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Vitória! 
Metalúrgicos da 
Haas do Brail 
conquistam PLR 
de R$ 4 mil
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Metalúrgico da 
arobuti ganha 
viagem ao nordesde 
no sorteio mensal 
do sindicato

Metalúrgicos 
injetam R$ 200  
milhões na 
economia do 
Paraná
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Central está publicando outdoors nas principais cidades do Estado pedindo apoio do presidente na luta 
pela redução da jornada

atenção  
Metalúrgico

Vem aí...

S
e o presidente Lula não declarar 

apoio às 40 horas, o projeto não 

será colocado em votação. Sabendo 

disso, a Força Sindical do Paraná lançou 

no início deste mês a campanha "Lula, 40 

horas já", na qual pede o apoio de Lula à 

Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 

que reduz a jornada de trabalho de 44 

para 40 horas, sem redução salarial. A 

central sindical está publicando outdoors 

em todo o Estado pedindo para que o 

presidente se posicione a favor do projeto. 

Governo em  
cima do muro

 

Em reunião com o deputado líder do 

governo na Câmara, Cândido Vaccarezza 

(PT-SP), em 23 de fevereiro, em Brasília-

DF, dirigentes da Força PR se surpreen-

deram ao descobrir que Lula ainda não 

havia se manifestado sobre o projeto das 

40 horas, nem a favor, nem contra. 

A campanha "Lula, 40 Horas Já" 

reforça o posicionamento da Força PR 

no sentido de pressionar o Congresso e 

o governo para que a PEC seja votada 

ainda neste semestre. O presidente da 

Força Sindical do Paraná e do SMC, Sérgio 

Butka, afirma que, como estamos em ano 

eleitoral, esta é uma oportunidade de 

sabermos quais são os parlamentares que 

estão do lado do trabalhador. “Temos que 

D
irigentes da Força Sindical do 

Paraná realizaram, no dia 12 de 

março, mobilizações em Foz do 

Iguaçu em defesa da PEC que regula-

menta o salário mínimo regional. Além de 

promover atos em pontos de grande cir-

culação da cidade, a central participou da 

audiência pública na Câmara Municipal 

de Foz, representando os trabalhadores 

do Estado. A realização das audiências 

sobre o mínimo é uma iniciativa da As-

sembléia Legislativa do Paraná (Alep) que 

visa ampliar o debate sobre a questão, 

reunindo representantes da sociedade 

civil e governo. 

Além da regulamentação do mínimo 

Sérgio Butka defende regulamentação do mínimo 
estadual durante audiência pública em Foz 

Lula, as 40 horas só dependem de você!

força Paraná  quer apoio de Lula 
para aprovação das 40 horas 

mostrar quais são os parlamentares que 

estão a favor dos trabalhadores e quais 

estão contra para que os trabalhadores 

possam votar conscientemente”. 

Os outdoors da Campanha estão nas 

cidades de Curitiba, Londrina, Maringá, 

Ponta Grossa, Foz do Iguaçu, Cascavel, 

São José dos Pinhais e Campo Largo.

Debate ocorreu na última sexta-feira, 12 de março, na Câmara Municipal de Foz do Iguaçu-PR

regional, também foram discutidos dois 

projetos: um que estabelece o reajuste 

deste ano no piso paranaense e outro que 

proíbe as empresas que prestam serviço 

para o governo do Paraná de pagarem 

menos que o piso do Estado.

De acordo com o presidente do SMC, 

Sérgio Butka, a proposta que prevê a 

regulamentação do mínimo é a mais 

importante das três, porque o atual 

mínimo regional, em vigor desde 2006, 

é um decreto, e nessa condição pode 

ser derrubado facilmente pelo próximo 

governador, com uma simples "canetada". 

Porém, se for regulamentado, incorpora-

se à Constituição Estadual do Paraná, o 

que torna difícil a sua derrubada.

"O salário mínimo regional já beneficia 

200 mil pessoas diretamente e é uma 

referência para mais de dois milhões de 

trabalhadores do Estado. Agora é hora 

de consolidar essa conquista por meio da 

regulamentação", afirma Butka. 

Sérgio Butka, 

presidente 

da Força PR, 

defendeu mínimo 

regional em 

debate com 

empresários, 

realizado pela 

Assembleia 

Legislativa.

Outdoors da Campanha estão nas cidades de Curitiba, Londrina, Maringá, Ponta Grossa, 

Foz do Iguaçu, Cascavel, São José dos Pinhais e Campo Largo.
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Metalúrgicos da conduspar reprovam proposta de PLR
Os metalúrgicos da Conduspar reprovaram, no dia 1º de fevereiro, a proposta da PLR 2010 

apresentada pela empresa. Durante a assembléia realizada em porta de fábrica pelo SMC eles não 
concordaram com a Participação nos Lucros e Resultados no valor de R$ 500,00 fixos + 50% do salário. O 

SMC aguarda uma nova proposta da empresa ainda este mês. 

Se avaliarmos a valorização do mínimo no país desde 2003, ano do 
primeiro mandato de Lula, os ganhos reais atingem 56,67%

Salário mínimo está no patamar 
mais alto desde 1986

a VOZ DO METaLÚRGIcO

D
esde que assumiu, o presidente 

Lula vem aplicando uma política 

de reajuste do mínimo que pri-

oriza os interesses do trabalhador. Se 

avaliarmos a valorização do mínimo no 

país desde 2003, ano do primeiro man-

dato do Lula, os ganhos reais atingem 

56,67%. Em 2010 não foi diferente. O 

reajuste do salário mínimo foi de R$ 

465 para R$ 510, o que representa um 

aumento real de 6,2%. O salário mínimo 

deste ano é o maior desde 1986, em 

comparação com valores atualizados. O 

presidente mais uma vez demonstra que 

está do lado do trabalhador. 

Lula X fHc
Se compararmos os reajustes conquis-

tados nos dois mandatos do presidente 

Lula com os reajustes do mínimo que 

ocorreram na época em que o presi-

dente do Brasil era Fernando Henrique 

Cardoso podemos perceber uma grande 

diferença de políticas. Enquanto Lula 

defende os interesses dos trabalhadores, 

aumentando cada vez mais o salário 

mínimo, na era FHC, os empresários 

mandavam no governo. Os aumentos 

conquistados naquela época foram 

graças às mobilizações intensas do 

movimento sindical. Porém, mesmo com 

todo o esforço dos representantes dos 

trabalhadores, durante os mandatos do 

FHC ficamos dois anos sem aumento real 

no mínimo nacional. 

O presidente do SMC e da Força 

Sindical do Paraná, Sérgio Butka, res-

salta a importância de termos um 

governante que defenda os interesses 

do trabalhador. “Os políticos são eleitos 

para representar a população, que na 

sua maioria é trabalhadora. Mas muitas 

vezes isso não acontece, os parlamen-

tares acabam defendendo os interesses 

dos empresários e o trabalhador fica 

desamparado”.

O Sindicato dos Metalúrgicos da Grande 

Curitiba realizou, no dia sete de março, 

no MetalClube de Campo, o 2º Encontro da 

Família da Mulher Metalúrgica. O evento teve 

como principal objetivo promover um dia de 

atividades especiais, conscientização e confrat-

ernização para a trabalhadora metalúrgica e 

sua família. Além disso, o encontro marcou as 

comemorações do Dia Internacional da Mulher. 

Participaram do evento cerca de mil pessoas.

Os associados do SMC podem fazer as de-

clarações do Imposto de Renda referentes 

a 2009 no Sindicato. O serviço, que está dis-

ponível desde 15 de março, é exclusivo para 

trabalhadores sindicalizados e dependentes, e 

pode ser feito de segunda a sexta-feira, das 9h 

às 19h, na sede central e subsede CIC do SMC, 

e aos sábados das 9h às 12h, somente na sede 

central. O custo é de R$ 7,00 por declaração.

Todas as pessoas que tiveram rendimen-

tos tributáveis acima de R$ 17.215,08 no 

ano passado devem declarar o Imposto. Os 

documentos necessários são os seguintes: 

declaração de rendimentos (que pode ser re-

tirada na própria empresa), extratos bancários 

em geral, declaração de bens, comprovantes 

de despesas médicas e de mensalidades esco-

lares, além da declaração do IR do ano anterior 

(2008). O prazo para declarar o Imposto no 

Sindicato vai até 30 de abril. Mais informações 

poder ser obtidas pelo fone: (41) 3219-6476 

(a partir do dia 15).     

Vitória! Metalúrgicos da Haas 
conquistam PLR de R$ 4 mil

associados sMc podem 
fazer as declarações do 
Imposto de Renda no 
sindicato

2º Encontro da família 
da Mulher Metalúrgica 
homenageia 
trabalhadora no seu dia

Governo inicia 
vacinação contra a 
gripe suína

Desafios

De acordo com dados do Dieese, no Brasil as 

mulheres ganham 30% menos que os homens 

que ocupam a mesma posição. Isso demonstra 

que as mulheres ainda sofrem com desigual-

dade salarial. O presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos da Grande Curitiba, Sérgio Butka, 

ressalta a importância da luta feminina pela 

igualdade de salários. “Atualmente as mulheres 

representam 43% dos trabalhadores do Brasil 

e 40% dos sindicalizados no país. Elas já estão 

em grande peso no mercado de trabalho, está 

na hora de acabarmos com qualquer tipo de 

preconceitos e diferenciação”, defende Butka. 

O governo iniciou em 8 de março a cam-

panha de vacinação gratuita contra a gripe 

suína – Influenza (H1N1). O Ministério da Saúde 

espera vacinar 90 milhões de brasileiros em 

dois meses. As vacinas serão realizadas em 

todas as unidades da rede pública de saúde. 

O SMC encomendou mil doses de vacinas 

para disponibilizar para os seus sócios e 

funcionários não contemplados no grupo de 

risco divulgado pelo governo. As vacinas estão 

previstas para chegar ao Sindicato no início 

de abril, e serão fornecidas a preço de custo. 

Para facilitar, o pagamento poderá ser feito 

através desconto em folha de pagamento. 

Veja o calendário de vacinação:

Trabalhadores  
de saúde:

8 a 19 de março

População indígena: 8 a 19 de março

Gestantes: 22 de março a 2 de 
abril

Crianças de 6 meses a 
2 anos:

 22 de março a 2 de 
abril

População de 20 a 29 
anos:

5 a 23 de abril

Idosos (mais de 60 
anos) com *doenças 
crônicas:

24 de março a 7 de abril

População de 30 a 39 
anos:

10 a 21 de maio

Doentes crônicos*: 22 de março a 2 de 
abril

*Confira a lista completa das doenças crônicas no site 
www.simec.com.br.

O
s 160 metalúrgicos da 

Haas do Brasil se mobi-

lizaram e conquistaram 

o primeiro acordo de PLR da 

categoria metalúrgica da Grande 

Curitiba em 2010! O valor total 

do benefício pode chegar a R$ 4 

mil, caso as metas de produção 

sejam 100% atingidas. A primeira 

parcela de R$ 2 mil será paga 

no próximo dia 28 de julho. A 

segunda sai em 31 de janeiro de 

2011. A assembléia que definiu 

a aprovação da proposta foi 

realizada no dia 19 de fevereiro. 

A Haas do Brasil fica na CIC, tem 

cerca de 160 trabalhadores e 

produz máquinas para a indús-

tria de wafler e panificação. 

Este é o primeiro acordo aprovado neste ano na nossa categoria

BrasilSat, Benteler, Conduspar, 

Faurecia Bancos, Moltec, 

Schwarz, Westaflex e WHB.

Confira as empresas que 
estão em negociação de 
PLR com o SMC:

Empresa tem 160 trabalhores e fica na Cidade Industrial de Curitiba



Quer ganhar uma 
viagem para o nordeste 
com tudo pago?

Pacote turístico completo, com transporte e hospedagem, 
para o sócio titular e todos os dependentes!

Sorteios todos os meses, a partir de fevereiro!

Primeiro sorteio em 22 de fevereiro!

Para se fi liar e concorrer, vá até a sede ou a uma das subsedes do 
Sindicato e preencha a fi cha de sindicalização.

O sorteio mensal será transmitido ao vivo pelo 
site www.simec.com.br!

Então não perca mais tempo!

Filie-se já ao Sindicato e concorra!

viagem para o nordeste viagem para o nordeste 

Filie-se já ao Sindicato e concorra!

Quem já é fi liado 
também pode concorrer!

1 - Ao fazer o recadastro, tenha 
em mãos seus documentos 
pessoais e o Cartão SMC.

2 - Se o recadastramento for feito 
de forma incorreta, o fi liado 
não participa do sorteio.

3 - Se você tiver dependente a 
ser alterado ou inserido, deve 
fazer o recadastro pessoalmen-
te, nas secretarias da sede e 
das subsedes.

Basta fazer o 
recadastramento no site 

www.simec.com.br/recadastro 
ou nas secretarias do Sindicato!
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Metalúrgicos da Usinews fazem greve contra atraso de pagamento
Após três dias de paralisação, devido a atraso de pagamentos, os metalúrgicos da Usinews, fizeram a 

empresa depositar o salário dos trabalhadores. A greve ocorreu nos dias 17, 18 e 19 de fevereiro. Com 
relação aos dias parados, os funcionários se comprometeram a repor metade do tempo da paralisação e a 

empresa vai abonar a outra metade. 

Depois de tramitar por 15 anos no 
Congresso Nacional e ser aprova-
do em todas as comissões da 

Câmara, o projeto da redução da jornada 
para 40 horas chegou num momento de-
cisivo. É hora de ser votado pelos depu-
tados federais. Porém, para ser colocado 
em votação, precisa vencer o lobby dos 
empresários, que financiam campanhas 
e, com isso, ficam com a grande maioria 
dos deputados no bolso. Vencer essa bar-
reira sem o apoio de Lula é praticamente 
impossível. Só com o presidente do nosso 
lado podemos vencer o lobby dos em-
presários no Congresso. 

Sabendo disso, lançamos a campanha 
"Lula, 40 Horas Já!", pela Força Sindical 
do Paraná. Esse é a hora do governo 
mostrar que está ao lado do trabalhador 
e apoiar a luta pela redução da jornada. 

A última 
vez que a 
jornada foi 
reduzida no 
Brasil foi há 
22 anos. De 
lá para cá, 
a produção 
industrial 
brasileira 
triplicou, 
assim como 
os lucros. 
Os argu-
mentos dos empresários de que com a 
redução as empresas iriam falir não são 
verdadeiros. Pelo contrário, a aprovação 
da PEC irá gerar mais de dois milhões de 
empregos, aquecer a economia, reduzir o 
índice de acidentes, além de melhorar a 
qualidade de vida dos trabalhadores. 

Portando, esse é o momento em que 
devemos nos unir e fortalecer a luta pelas 
40 horas. Não podemos permitir que a 
PEC da redução da jornada fique mais 15 
anos tramitando no Congresso! É agora 
ou nunca! Chegou a hora do vamos ver! 
Queremos ver quem está do nosso lado e 
quem não está! 40 horas já! Votação já! 

sérgio Butka,  Presidente do sMc  
e  da força sindical do Paraná 

André Nojima | SMC

Lula, 40 horas já!

"É hora do 
presidente 

Lula mostrar 
que está do 
nosso lado 
nessa luta  

pela jornada  
de 40 horas!"
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Diretor do sMc participa de fórum na china sobre mundo do trabalho
 O presidente da CNTM e diretor licenciado do SMC, Clementino Vieira, representando os metalúrgicos 

brasileiros e a Força Sindical, participou em Pequim, do dia 23 de fevereiro a dois de março, do Fórum 
Chinês “Crise Internacional Financeira e o Papel das Centrais Sindicais” e “Crise da Empregabilidade e 

Desenvolvimento Sustentável”. Participaram do encontro dirigentes sindicais de 68 países.
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Com o salário e o pagamento da segunda 
parcela do abono de 2009 atrasados, os 
metalúrgicos da Piergo se mobilizaram e 
entraram em greve no dia 25 de fevereiro. 
Após dois dias de paralisação, a empresa se 
comprometeu a pagar os salários atrasados e 
a segunda parcela do abono de 2009, de R$ 
550. Com relação às horas paradas da greve, 
a empresa vai abonar os dois dias. 

A Força Sindical do Paraná irá promover, 
logo após as convenções partidárias, Ciclo de 
Debates com os candidatos ao governo do 
Estado. O principal objetivo dos debates será 
demonstrar o nível de comprometimento de 
cada um deles com a classe trabalhadora. A 
central sindical reúne mais de 100 sindicatos, 
que, nas bases, representam cerca de 900 
mil trabalhadores do Estado. A decisão foi 
tomada na última reunião da diretoria exe-
cutiva da Força, realizada em Maringá-PR, 
na sede do Sindicato dos Metalúrgicos local, 
em 26 de fevereiro. 

"Os debates são essenciais para que os 
trabalhadores participem mais das definições 
de rumo e da construção da políticas públicas 
voltadas à classe trabalhadora", afirmou o 
presidente da Força PR, Sérgio Butka. 

Os 35 metalúrgicos da Faurecia Es-
capamentos, de São José dos Pinhais, 
deram exemplo de mobilização e luta. Após 
paralisarem as atividades por 40 minutos 
em assembléia no último dia 5 de março, 
os trabalhadores garantiram importantes 
conquistas! A atuação do Sindicato na mesa 
de negociação, aliada à mobilização dos 
metalúrgicos, fez com que o a empresa aca-
basse com o banco de horas. O vale-mercado 
foi reajustado de R$ 106 para R$ 120 já 
neste mês de março. Os funcionários que 
não tiverem nenhuma falta terão ainda um 
adicional de R$ 30, resultando no valor total 
de R$ 150. Em agosto, o vale-mercado será 
reajustado novamente, indo para R$ 130 
fixos, mais R$ 45 de bônus para quem não 
faltar. Outra vitória conquistada foi o paga-
mento de um abono de R$ 450 também neste 
mês de março. Valeu a luta, companheiros!

O SMC promoveu no dia 27 de fevereiro, 
no MetalClube de Campo, o Curso de Forma-
ção de Cipeiros. O tema central do encontro 
foi “mapa de risco das montadoras”. 

O engenheiro de segurança do trabalho 
Mário Freitas explicou aos participantes os 
tipos de risco aos quais os trabalhadores 
estão expostos: químico, físico, biológico e 
ergonômico. “A Cipa deve elaborar o mapa de 
risco. É o papel do Sindicato e da comissão 
de fábrica alertar e ajudar os cipeiros na 
elaboração desse mapa”, afirmou. Após a 
palestra, os cipeiros e dirigentes se dividiram 
em grupos de trabalho com o objetivo de 
elaborar um mapa de risco para cada uma das 
montadoras. Além de apresentarem seus mapas 
e explicar os pontos críticos de cada um, os três 
grupos sugeriram ações práticas.

ALERTA | Confira os principais problemas aos quais você, trabalhador, está sujeito:

acidente de trabalho
A jornada excessiva 

aumenta os riscos de 

acidentes de trabalho. 

Cansados, os traba-

lhadores ficam muito 

mais vulneráveis a 

situações de perigo.

Redução da 
vida sexual
O cansaço causado pe-

lo excesso de jornada 

repercute diretamente 

na vida pessoal do 

trabalhador. Com isso, 

a vida sexual também 

acaba sendo afetada.

Lesão por Esforço 
Repetitivo – LER
A contínua repetição 

de atividades laborais 

é a principal causadora 

da LER. Hoje, é um dos 

principais motivos do 

afastamento de traba-

lhadores das fábricas.

Dort
Ao lado da LER, a Dort 

(Distúrbios Osteomus-

culares Relacionados 

ao Trabalho) está 

entre as principais 

causas de afastamento 

por doenças ocupacio-

nais. 

Doença ocupacional
A hora extra abusiva 

pode ocasionar outras 

doenças como Dort, 

Pneumoconioses, 

Asma, Perda Auditiva 

Induzida pelo Ruído 

(PAIR), mutilações de 

braços e pernas.

Depressão e pro- 
blemas psicológicos
A pressão para fazer 

horas extras, sob amea-

ça de perder o emprego, 

faz com que muitos 

trabalhadores sofram 

depressão e outros pro-

blemas psicológicos.

Invalidez
Dependendo da 

gravidade do aci-

dente, e da demora 

do diagnóstico e do 

tratamento, alguns 

trabalhadores acabam 

ficando inválidos para 

o trabalho.  

Estresse
Considerado como o 

“mal do século XXI”, 

o estresse afeta tam-

bém aqueles trabalha-

dores que trabalham 

em regime excessivo 

de horas extras.

Redução da 
qualidade de vida
Com tanto trabalho, 

inclusive nos finais 

de semana, fica difícil 

sair para bater papo 

com os amigos, viajar, 

ou mesmo ficar em 

casa com a família.

cansaço físico
Chegar em casa 

cansado, estafado, só 

com vontade de deitar 

na cama e dormir, virou 

rotina de trabalhadores 

em empresas que 

praticam o excesso de 

jornada.

fim da vida familiar
Deixar de curtir a 

esposa, a namorada, 

os pais, os filhos, para 

ficar na fábrica  

trabalhando em regi-

me de horas extras. 

Será que vale a pena?

 

fim da vida social
Ir passear no parque, 

ir à festas, encontros 

com amigos, entre 

outras atividades. Isso 

tudo fica mais difícil 

quando se trabalha 

em regime excessivo 

de horas extras. 

Hora extra abusiva. será que vale a pena?

D
e acordo com um balanço divulgado 

pelo Dieese os acordos salariais assi-

nados pelo Sindicato dos Metalúrgicos 

da Grande Curitiba em 2009 injetam R$ 200,2 

milhões na economia paranaense ao longo 

deste ano. O estudo realizado pela entidade 

leva em conta os acordos por empresa e as 

convenções coletivas que o Sindicato fechou 

no ano passado. 

Em 2009, o SMC assinou duas convenções 

coletivas, com as entidades patronais que 

representam os setores de metalurgia e 

de máquinas, e 125 acordos coletivos de 

trabalho - três com montadoras (Renault, 

Volkswagen e Volvo), 18 com autopeças e 

104 com empresas de metalurgia e máquinas.

campanha de sindicalização

campeonato de futebol

Metalúrgico da Arotubi e dependentes 
ganham viagem ao Nordeste!

O 
metalúrgico da Arotubi Cleverson Cristian Noga 

participou da campanha de sindicalização do SMC 

e agora está rindo à toa! Ele e seus dependentes 

ganharam um pacote turístico ao nordeste com transporte e 

hospedagem! O sorteio foi realizado no dia 22 de fevereiro, 

na sede central do SMC, e foi transmitido ao vivo pelo site 

www.simec.com.br/metaltv.

“Assim que fui avisado que ganhei a viagem, quase 

não acreditei. Por pouco não derrubei a minha sogra 

da cadeira. Eu e minha esposa ficamos muito felizes. 

Foi a melhor notícia que a gente poderia ter recebido”, 

comemora o metalúrgico, que é funcionário da Arotubi 

desde 2006 e sócio do Sindicato desde 2007. Aos 29 

anos, Cleverson diz que agora vai realizar um antigo 

sonho. “Sempre quis conhecer o nordeste junto com 

minha família. Agora, graças ao Sindicato, finalmente vou 

realizar esse sonho". 

cNH já tem 14 acidentes de trabalho em 2010

O 
ano mal começou e a CNH já registra um vergonhoso 

número de acidentes de trabalho. Já ocorreram 14 

acidentes na empresa só em janeiro deste ano. 

Sem dúvida, isso é o reflexo do uso abusivo de hora extra e da 

mão de obra insuficiente. De acordo com metalúrgicos da CNH, a 

empresa deixa os trabalhadores contraírem doenças ocupacionais, 

além de não oferecer um processo de recuperação satisfatório.

É hora de dar um basta! Para revertemos esta situação, pre-

cisamos mobilizar para que a empresa adote uma política séria 

de Segurança e Saúde no Trabalho, contrate mais funcionários 

e efetive os prazos determinados. Participe desta luta! Ao ver 

irregularidades no chão de fábrica, procure o Sindicato e denuncie!  

Quer ter a mesma sorte do Cleverson? Então participe da 

campanha de sindicalização do SMC e filie-se ao Sindicato. 

E quem já é filiado também pode concorrer: basta fazer o 

recadastramento no site www.simec.com.br/recadastro. O 

próximo sorteio será 22 de março e também será transmitido 

ao vivo no site do Sindicato.

Metalúrgicos injetam R$ 200  
milhões na economia do Paraná
Os acordos conquistados pelo Sindicato beneficiaram 
56 mil metalúrgicos da Grande Curitiba

P
ressão, assédio moral, humilhações. 

Essas são as situações que os trab-

alhadores da Bosch afastados pelo 

INSS estão enfrentando quando retornam à 

empresa. Contrariando os “valores” que tanto 

fala, a direção da fábrica está discriminando 

esses funcionários.  

Confira abaixo algumas denúncias:

• A Bosch deixou trabalhador um dia 

inteiro no ambulatório da empresa

• A empresa não define um posto 

de trabalho, deixando os metalúrgicos 

perambulando pela fábrica. Isso faz com 

que os trabalhadores se sentirem inúteis 

e sanguessugas.

• A Bosch deixou trabalhador aguar-

dando consulta do médico por cinco 

horas. Após retornar ao trabalho, o técnico 

de segurança questionou se ele estava 

conseguindo trabalhar. O metalúrgico 

respondeu que sim, embora sentindo 

dores. O técnico só anotou que estava 

conseguindo trabalhar. 

A Volks tentou empurrar goela abaixo dos trabalhadores uma proposta de dias 
adicionais no calendário de produção de 2010. Mas os metalúrgicos se mobilizaram 
e disseram não! A proposta foi reprovada em assembléia pela grande maioria dos 

trabalhadores no último mês de fevereiro. Ao invés de tentar empurrar hora extra, por que 
a empresa não contrata mais funcionários? Assim, a saúde e vida social dos trabalhadores 
seria preservada e mais postos de trabalho seriam gerados. Hora extra abusiva, não!

125 acordos coletivos e duas 

convenções coletivas foram 

fechados pelo SMC

3,7% a 6,5% foi o aumento real 

conquistado pelos metalúrgicos 

em 2009

R$ 137,6 milhões é o total que 

está sendo injetado na economia 

em 2010 pelos aumentos

R$ 62,3 milhões é o total que os 

abonos salariais já injetaram

Balanço dos acordos 
dos metalúrgicos da 
Grande Curitiba

As datas-base da categoria ocorreram 

em setembro, outubro e dezembro, respec-

tivamente. Em todos os acordos coletivos, os 

trabalhadores tiveram reposição de 100% da 

inflação, com base no INPC. Foram conquista-

dos aumentos reais de 3,7% a 6,5% e abonos 

salariais de até R$ 2,8 mil.

asséDIO MORaL!  
Bosch discrimina quem  
retorna de afastamento
Metalúrgicos denunciam série de humilhações 
praticadas pela empresa Diferente dos anos anteriores, o 

campeonato irá reunir times de 
todas as subsedes

Metalúrgicos da Volks rejeitam  
dias adicionais de produção

C
om a participação de 71 equipes, o 

Campeonato de Futebol Suíço Inter-

Regional 2010 do SMC já tem data de 

inicio definida. A bola começa a rolar já no 

próximo dia 21 de março no Metal Clube de 

Campo, em São José dos Pinhais, onde serão 

disputadas todas as partidas. 

A fórmula do campeonato distribui os times 

em varias chaves. De cada uma classificam-se 

2 equipes para a 2ª fase, o famoso mata-mata, 

semelhante ao da Copa do Brasil. Este detalhe 

será definido em arbitral a ser realizado na 

sede do SMC, às 19 horas, no dia 16 de março 

com a presença de representantes de todas as 

equipes.

Nos anos anteriores, o campeonato era 

disputado de forma regionalizada. Os times 

jogavam entre si dentro de suas regiões. Depois, 

os campeões e vices de cada subsede se enfren-

tavam no torneio dos campeões, cuja e equipe 

campeã em 2009 foi a VW Os amigos. Saiba 

mais detalhes do campeonato no simec.com.br. 

Com 71 equipes 
inscritas, 
Campeonato inicia 
em 21 de março

após dois dias de greve
Piergo deposita 
pagamento para 
trabalhadores

força PR irá realizar ciclo de 
Debates com pré-candidatos 
ao governo do PR

faurecia: mobilização 
garante fim do banco de 
horas, reajuste no vale-
mercado e abono

cipeiros e dirigentes 
sindicais elaboram mapa 
de risco das montadoras

O número de acidentes de trabalho de  janeiro 
já é maior que o total de alguns anos. confira:

Ano	 Nº	de	acidentes	
2005	 36	
2006	 20	
2007	 7	
2008	 10	
2009	 9	

Total:	82


